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R E S U M O  
O objetivo com esta pesquisa foi avaliar a germinação e viabilidade dos diásporos de Myracrodruon urundeuva Allemão mantidas em 

geladeira, sob diferentes períodos e recipientes de armazenamento. O experimento foi instalado em delineamento inteiramente 

casualizado, com tratamentos sob arranjo fatorial 5 x 4, correspondendo, respectivamente aos cinco períodos de acondicionamento (0, 

90, 180, 270 e 360 dias) e aos quatro recipientes de armazenamento em geladeira (saco de papel, saco plástico, pote de vidro e garrafa 

plástica), o qual inclui também as sementes recém-colhidas. Para cada período e recipiente de armazenamento, foram avaliadas as 

seguintes variáveis: teor de umidade, germinabilidade, índice de velocidade de germinação (IVG) e a sincronia da germinação das 

sementes. Os testes de germinação foram conduzidos em placas de Petri em câmara de germinação do tipo B.O.D., em quadruplicatas 

de 50 sementes cada, e avaliados durante 10 dias, para cada período de armazenamento. Os dados obtidos foram submetidos à análise 

de variância sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade. Os resultados evidenciaram que o teor de 

umidade das sementes não apresentou variação em nenhum dos tratamentos analisados. Observou-se que a porcentagem de germinação 

dos diásporos de M. urundeuva se manteve acima de 80% em todos os tempos e recipientes de armazenamento, sofrendo uma redução 

a partir dos 270 dias, em sementes armazenadas em saco plástico, pote de vidro e garrafa plástica. Verificou-se que, em todos os 

recipientes utilizados para acondicionamento, o IVG e a sincronia da germinação foram afetados em todos os tempos de 

armazenamento, quando comparado as sementes recém-colhidas. A melhor condição para conservação de sementes de M. urundeuva 

se deu com o acondicionamento em sacos de papel no ambiente de geladeira (6 ± 2ºC), por 360 dias, sem a perda da viabilidade.  

Palavras-Chaves: Aroeira, conservação, sementes, viabilidade. 

 

Evaluation of germination of Myracrodruon urundeuva Allemão (Anacardiaceae) diaspores 

submitted to different storage methods 
 

A B S T R A C T 
The objective of this study was to evaluate the germination and viability of Myracrodruon urundeuva Allemão diaspores kept in a 

refrigerator for different periods of time and in different storage containers. The experiment was installed in a completely randomized 

design, with treatments under a 5 x 4 factorial arrangement, corresponding to the five storage periods (0, 90, 180, 270 and 360 days) 

and to four refrigerator storage containers (paper bag, respectively), plastic bag, glass jar and plastic bottle), which also includes the 

newly harvested seeds. For each period and storage container, the following variables were evaluated: moisture content, germinability, 

germination velocity index (GVI) and seed germination synchrony. Germination tests were conducted in Petri dishes in a B.O.D. 

germination chamber, in quadruplicates with 50 seeds each, and evaluated for 10 days for each storage period. The results showed that 

the moisture content of the seeds did not vary in any of the treatments analyzed. The germination percentage of M. urundeuva diaspores 

remained above 80% at all periods and in all storage containers, suffering a reduction after 270 days for seeds stored in plastic bag, 

glass pot and plastic bottle. In all storage containers, the GVI and germination synchrony were affected by all storage periods when 

compared to the newly harvested seeds. The best condition for conservation of M. urundeuva seeds was stored in paper bags in a 

refrigerator (6 ± 2ºC) for 360 days, without loss of viability. 
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1. Introdução  

 

Myracrodruon urundeuva Allemão é uma árvore nativa do Brasil e amplamente distribuída nas regiões 

Nordeste, Sudeste e Centro-Oeste (Carmello-Guerreiro & Paoli, 1999). Conhecida popularmente como 

“aroeira” ou “aroeira do Sertão”, a espécie possui grande valor econômico, principalmente devido à 

durabilidade de sua madeira, empregada sobretudo na construção civil (Rizzini, 1995; Lorenzi, 2008; Nunes, 

Fagundes, Almeida & Veloso, 2008).  A árvore é utilizada também na arborização urbana, na indústria de 

curtimento de couro, para a construção de cercas, na apicultura e como planta medicinal devido as suas 

atividades analgésica, antibacteriana, anti-inflamatória, antiulcerosa e antioxidante (Viana et al., 2003; 

Monteiro, Albuquerque, Freitas Lins-Neto, Araújo & Amorim, 2006; Souza et al., 2007; Albuquerque & 

Oliveira, 2007; Guedes et al. 2011; Lucena et al. 2011; Trentin et al., 2013; Mota et al., 2015).  

Devido aos seus múltiplos usos, M. urundeuva vem enfrentando um processo de exploração intensa e 

predatória, que ao longo de décadas vem contribuindo para uma redução drástica na quantidade de indivíduos, 

levando à espécie a constar na lista oficial da flora brasileira ameaçada de extinção, onde, atualmente, é 

classificada na categoria "menos preocupante" (MMA, 2008, Scalon, Scalon Filho & Masetto, 2012). Além 

do uso extensivo da madeira, a espécie é ameaçada pelas técnicas agressivas de coleta de cascas a fim de 

atender as demandas das indústrias farmacêuticas, do comércio, das feiras e mercados locais (Bertoni & 

Dickfeldt, 2007; Oliveira, Lins, Araújo & Albuquerque, 2007; Albuquerque et al., 2008; Melo, Amorim & 

Albuquerque, 2009). 

Myracrodruon urundeuva foi considerada no “Relatório Brasileiro sobre Recursos Genéticos Florestais” 

em 2012 (FAO, 2012), como uma espécie arbórea prioritária para conservação genética e para iniciativas de 

pesquisa no Brasil, devido ao seu alto valor econômico. Tida como uma espécie que necessita de estratégias 

de conservação adequadas, torna-se imprescindível a realização de estudos com ênfase na biologia reprodutiva, 

métodos de propagação, estrutura genética, além da definição de métodos tecnológicos e estratégias que 

contribuam para sua propagação por meio da produção de mudas de qualidade, conhecimentos estes, que 

poderão subsidiar trabalhos de recuperação de áreas degradadas (Kageyama, Cunha, Barreto, Camargo & 

Sebbenn, 2003; Cunha, Andrade, Bruno, Silva & Souza, 2005; Santos, 2016). 

Para a manutenção da diversidade vegetacional e regeneração de florestas, a germinação é considerada 

um processo ecofisiológico fundamental (Bewley, Bradford, Hilhorst & Nonogaki, 2013), e o conhecimento 

sobre esse campo é indispensável para a realização de trabalhos de recuperação de áreas. Além de avaliar o 

potencial germinativo das sementes, estudos de análise dos processos de germinação, podem evitar prejuízos 

decorrentes da baixa germinação ou da germinação desuniforme, atuando como indicadores de falhas na 

produção de mudas (Luiz, 1999; Figliolia, 2015). 

O conhecimento dos métodos para avaliação do potencial fisiológico das sementes, auxiliam 

pesquisadores, principalmente os que trabalham com espécies ameaçadas de extinção, no que se diz respeito 

às instruções para realizar os testes de análises de sementes, os tratamentos utilizados para promover a 

germinação, métodos de armazenamento de sementes e na otimização da produção de mudas (Brasil, 2009; 

Figliolia, 2015) 

Para promover a germinação, faz-se necessário o conhecimento de diversos fatores relacionados a tal 

fenômeno, a exemplo do vigor das sementes, dos métodos para manter a qualidade das mesmas durante o 

armazenamento, entre outros, aspectos fundamentais a serem considerados no processo produtivo (Oliveira, 

Carvalho, Vieira & Von Pinho, 1999; Araujo, 2016). Desse modo, informações sobre o comportamento das 

sementes diante das diversas condições a que elas são submetidas durante o seu armazenamento, podem 

auxiliar na tomada de decisões sobre a escolha do melhor armazenamento, a fim de preservar a sua viabilidade 

e vigor, em função da sua finalidade (Zucareli, et al., 2015). De acordo com Morais et al. (2009) estudos sobre 

o armazenamento de sementes têm sido considerada uma das linhas de pesquisa mais importantes para 
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conservação de muitas espécies. 

Diante do exposto, objetivou-se com este trabalho avaliar a germinação e a viabilidade de diásporos de 

M. urundeuva mantidas em geladeira, sob diferentes períodos e recipientes de armazenamento. Tendo em vista 

que o conhecimento de métodos tecnológicos básicos de propagação e conservação de sementes de espécies 

florestais é necessário no estabelecimento de protocolos para a produção de mudas, visando principalmente a 

recuperação de áreas degradadas. 

 

2. Material e Métodos 

 

Foram utilizadas sementes de 10 indivíduos de M. urundeuva (Figura 1), coletadas em uma área de 

caatinga no município de Várzea Alegre - Ceará, Brasil, na segunda semana de outubro de 2018, sob 

coordenadas 6º 52’ 8,926’’ S e 39º 25’ 36,052’’ W. As sementes foram coletadas com o auxílio de uma tesoura 

de poda alta, e acondicionadas em sacos de papel para transporte ao Laboratório de Botânica Aplicada – LBA 

da Universidade Regional do Cariri – URCA, Crato-CE, Brasil. O material testemunho de M. urundeuva foi 

depositado no Herbário Caririense Dárdano de Andrade-Lima (HCDAL) da Universidade Regional do Cariri 

- URCA sob Voucher nº 14.198. 

 
Figura 1 - Localização dos pontos de coleta de sementes de Myracrodruon urundeuva, situados no município de Várzea 

Alegre, Ceará, Brasil. (A): Detalhes para os indivíduos no período de frutificação. 

 
Fonte: Autor (2019). 
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No laboratório as sementes dos diferentes indivíduos permaneceram à sombra por um período de 72 

horas para secagem natural (25 ºC), a fim de reduzir seu teor de água. Após esse período foi realizada a primeira 

avaliação, utilizando sementes recém-colhidas, as quais não foram submetidas a armazenamento, sendo estas 

utilizadas como testemunha. 

As sementes restantes foram separadas e armazenadas em geladeira (6 ± 2ºC) em embalagens de 

diferentes permeabilidades: sacos de papel, sacos plásticos, garrafas plásticas e em recipientes de vidro 

vedados com tampa emborrachada. 

O conteúdo de umidade das amostras foi determinado pelo método de estufa a 105±3ºC por 24 horas, 

utilizando-se quatro repetições de 50 sementes. Os resultados, expressos em porcentagem, foram calculados 

com base no peso das sementes avaliado antes e depois desse período (Brasil, 2009). 

Os testes de germinação foram realizados nos períodos de 0, 90, 180, 270 e 360 dias de armazenamento 

nos diferentes recipientes (Corlett, Barros & Villela, 2007). Foram avaliados: o teor de umidade das sementes, 

a porcentagem de germinação (%), o Índice de velocidade de germinação (IVG) e a sincronia da germinação, 

para cada período de armazenamento, incluindo o experimento realizado com as sementes recém-colhidas. 

Os testes de germinação foram conduzidos em placas de Petri devidamente esterilizadas, tendo por 

substrato duas folhas de papel germitest, umedecidadas com 3 mL de água destilada (equivalente a 2,5 vezes 

a massa do substrato seco) (Brasil, 2009). Após a distribuição das sementes de M. urundeuva nas placas, estas 

foram seladas com papel filme e acondicionadas em câmara de germinação do tipo B.O.D. (Biochemical 

Oxigen Demand) a 25 ºC, com fotoperíodo de 12 horas (claro/escuro) (Virgens, Castro, Fernandez & Pelacani, 

2012; Brasil, 2013). 

Os testes de germinação foram realizados em quadruplicatas contendo 50 sementes por repetição, 

totalizando 200 sementes por tratamento (cada recipiente de armazenamento). Para tanto, as sementes foram 

previamente desinfectadas por imersão em hipoclorito de sódio (2%) por 15 minutos, sendo, em seguida, 

lavadas em água destilada por três vezes durante 5 minutos (Souza et al., 2014). 

A avaliação da germinação foi realizada diariamente a partir do primeiro dia depois da semeadura, até 

que todas as sementes germinassem ou ficassem deterioradas (Brasil, 2009). Foram consideradas germinadas 

as sementes que emitiram radícula, e a partir desse registro foram determinadas a porcentagem de germinação 

(%), o índice de velocidade de germinação (IVG) e a sincronia da germinação. 

A porcentagem de Germinação (%) foi determinada ao final de 10 dias de experimento. Os valores de 

porcentagem foram obtidos através da fórmula utilizada por Silva et al. (2021):   

   

                                                                     G= (N/A) * 100                   (1) 

 
Onde: N - refere-se ao número total de sementes germinadas ao final do experimento  

 A- refere-se ao número total de sementes semeadas. 

 

O Índice de velocidade de germinação - IVG foi determinado a partir do registro do número de sementes 

germinadas diariamente, calculado segundo a fórmula proposta por Maguire (1962): 

 

                                          IVG = E1 / N1 + E2 / N2 + ... + En / Nn,             (2) 

 
Onde: E1, E2 e En se referem ao número de plântulas computadas na primeira, segunda e última contagem, e N1, N2 e 

Nn se refere ao número de dias de semeadura na primeira, segunda e última contagem. 

 

Para avaliar a sincronia da germinação das sementes, foi empregado o Índice de Sincronia (E) adaptado 

de Primack (1980) por Ranal e Santana (2006). O índice indica que quando a sincronia é igual a 1, a germinação 

das sementes ocorre ao mesmo tempo, enquanto a sincronia próxima de 0 indica que pelo menos duas sementes 

completaram o processo de germinação em momentos diferentes. 
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Os dados obtidos foram submetidos à análise da variância, em delineamento inteiramente casualizado, 

no esquema fatorial de dois fatores, sendo: 5 x 4 (período de armazenamento e tipo de recipiente armazenado, 

respectivamente), e as médias comparadas pelo do teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

3. Resultados e Discussão  

 
O teor de umidade das sementes de M. urundeuva não apresentou variação em nenhum dos tratamentos 

analisados (Figura 2), não mostrando diferença estatisticamente significativa. De uma maneira geral, os 
resultados apresentaram-se uniformes, durante o armazenamento, tal fato demonstra que os recipientes foram 
eficientes em proteger as sementes dos fatores físicos do ambiente, assegurando, por exemplo, menor 
probabilidade de deterioração em função da elevação do teor de umidade.  
 
Figura 2 - Teor de umidade das sementes de Myracrodruon urundeuva submetidas a diferentes períodos e recipientes de 

armazenamento. Letras maiúsculas comparam os períodos de acondicionamento dentro de cada método de 

armazenamento. Letras minúsculas comparam os tempos iguais de armazenamento entre os diferentes recipientes. Médias 

seguidas pela mesma letra não diferiram estatisticamente (teste de Tukey, p<0,05).  

 
Fonte: Autor (2019). 

 

Teófilo et al. (2004), observaram em pesquisa anterior que os diásporos de aroeira acondicionados em 

câmara fria (8 ± 2ºC), mantidos em saco de papel e garrafa plástica, mantiveram o teor de umidade constante 

ao longo do tempo de armazenamento, fato que também foi observado neste trabalho, com diásporos 

armazenados em geladeira (6 ± 2ºC) (Figura 2). Teófilo et al. (2004) observaram ainda, que as sementes 

mantidas em ambiente natural, apresentaram comportamento oscilatório do teor de umidade ao longo do 

tempo, em ambos os recipientes de armazenamento. Os autores supracitados sugerem que a troca de vapor de 

água entre sementes e o meio externo pode influenciar diretamente o teor de umidade dos diásporos de 

dispersão. Eles relatam, que isso se deva ao fato de o equilíbrio higroscópico da semente variar de acordo com 

a umidade relativa do ambiente no qual se encontram, portanto, em ambientes controlados, onde essa variação 

de umidade é relativamente baixa, a umidade das sementes mantém-se, também, estável (Teófilo et al. 2004). 

Segundo Fowler (2000) em sementes ortodoxas (suportam longos períodos de armazenamento), como 

é o caso da M. urundeuva, o teor de umidade é um dos fatores mais importantes para a manutenção da 

viabilidade ao longo do tempo. A diminuição no teor de umidade dessas sementes pode causar decréscimo na 

atividade metabólica, o que prolonga a sua viabilidade (Fowler, 2000). Essa diminuição no processo 

respiratório e no metabolismo enzimático leva a um menor consumo das reservas das sementes, antes da sua 
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germinação, sendo tal processo essencial, uma vez que tais reservas serão translocadas para o desenvolvimento 

inicial da plântula (Barboza, Silva, Melo, Gonçalves & Viana, 2018). 

As médias de porcentagem de germinação dos diásporos de M. urundeuva mantiveram-se acima de 80% 

em todos os tempos avaliados (Tabela 1). Barboza (2014) observou que os diásporos mantidos em geladeira, 

conservaram o potencial de emergência por 12 meses, atingindo o valor máximo de germinação de 75% no 

10º mês de armazenamento, resultados semelhantes aos obtidos neste trabalho. Vieira et al. (2011) verificaram 

porcentagem abaixo de 60%, após acondicionamento em geladeira por três meses, sendo que nas avaliações 

iniciais realizadas com sementes de M. urundeuva recém-colhidas foram obtidos porcentagem de 67% de 

germinação, diferindo da porcentagem inicial obtidos no presente estudo, a qual foi observado média de 99,6% 

(±0,26) de germinação. 

 
Tabela 1 - Germinabilidade dos diásporos de Myracrodruon urundeuva submetidas a diferentes períodos e recipientes 

de armazenamento. 

Recipientes 
Períodos de armazenamento 

Controle (0 dias) 90 dias 180 dias 270 dias 360 dias 

Saco de papel 100±0,00Aa 98,5±1,00Aa 99±2,00Aa 98,5±1,91Aa 99,5±1,00Aa 

Saco plástico 99,5±1,00Aa 98,5±1,91Aa 97,5±1,91Aa 97,5±1,91Aa 94±4,32Aab 

Vidro 100±0,00Aa 93,5±10,37Aa 98,5±1,91Aa 97±2,00Aa 92±6,53 Aab 

Garrafa plástica 99±1,15Aa 98±4,00Aa 98±1,63Aa 98,5±1,91Aa 89±529Ab 

Letras maiúsculas comparam os períodos de acondicionamento dentro de cada método de armazenamento. 

Letras minúsculas comparam os tempos iguais de armazenamento entre os diferentes recipientes. Médias 

seguidas pela mesma letra não diferiram estatisticamente (teste de Tukey, p <0,05). 

 

Verificou-se que não houve diferença estatística ao se comparar isoladamente os períodos de 

armazenamento dentro de cada método (Tabela 1). No entanto, ao comparar os tempos iguais de 

armazenamento, nota-se que aos 360 dias as sementes armazenadas em saco plástico, pote de vidro e garrafa 

plástica apresentaram menores valores de germinabilidade. Enquanto as sementes mantidas em saco de papel, 

conservaram o potencial de emergência durante os 360 dias. 

O tipo de recipiente a ser utilizado para armazenamento de sementes será determinante na taxa de 

deterioração, e consequentemente, na maturação da qualidade fisiológica das sementes (Antonello et al., 2009). 

Considerando que um dos objetivos básicos do armazenamento é manter o percentual de germinação ao final 

do período avaliado o mais próximo ao do inicial, o acondicionamento das sementes em sacos de papel foi o 

tratamento que mais se aproximou do desejado (Tabela 1). Esses resultados assemelham-se aos de Oliveira-

Bento et al. (2013), que ao analisar a germinação de sementes de Calotropis procera (Aiton) W.T. Aiton, 

classificadas como ortodoxas, assim como as de M. urundeuva observaram que dentre os tipos de 

armazenamento utilizados, o saco de papel foi o que apresentou maior porcentagem de germinação. 

Quanto ao Índice de Velocidade de Germinação (IVG) (Tabela 2), as sementes recém-colhidas 

apresentaram maior índice, com redução em função da presença e do aumento do período de armazenamento. 

Verifica-se, na tabela 2, que ao analisar isoladamente o IVG das sementes em cada método de armazenamento, 

houve decréscimo em todos. Quanto ao fator “período de armazenagem”, observa-se que o IVG das sementes 

diferiu estatisticamente do grupo controle em todos os períodos avaliados. Para o método de acondicionamento 

em saco de papel, os valores de IVG mostram-se elevados em todos os tempos, quando comparados aos 

mesmos períodos dos demais métodos.  
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Tabela 2 - Índice de Velocidade de Germinação (IVG) dos diásporos de Myracrodruon urundeuva submetidas a 

diferentes períodos e recipientes de armazenamento.  

Recipientes 

Períodos de armazenamento 

Controle (0 

dias) 
90 dias 180 dias 270 dias 360 dias 

Saco de papel 45,29±0,79Aa 39,62±1,82Ba 37,75±2,75Ba 36,62±2,35Ba 36,50±2,73Ba 

Saco plástico 44,83±1,89Aa 32,43±1,16Bb 31,21±1,02Bb 31,65±2,17Bb 29,86±2,31Bb 

Vidro 44,66±1,89Aa 27,52±1,70Bc 27,40±1,49Bbc 28,18±1,92Bbc 24,39±0,22Bc 

Garrafa plástica 43,89±0,59Aa 26,60±0,85Bc 25,29±1,72Bc 26,55±1,30Bc 22,00±2,59Bc 
Letras maiúsculas comparam os períodos de acondicionamento dentro de cada método de armazenamento. Letras 

minúsculas comparam os tempos iguais de armazenamento entre os diferentes recipientes. Médias seguidas pela mesma 

letra não diferiram estatisticamente (teste de Tukey, p <0,05). 
 

 

Segundo Guedes et al. (2012), armazenamento e refrigeração são importantes para minimizar a redução 

do índice de emergência de plântulas de M. urundeuva. Em seus estudos, os autores observaram que, no 

ambiente da geladeira, houve maior conservação dos diásporos quando acondicionados em embalagens de 

papel por 240 dias, resultados semelhantes aos obtidos neste trabalho. 

As sementes de M. urundeuva são oleaginosas, fato que contribui para a perda de viabilidade e redução 

da velocidade de germinação. Esta perda de vigor, pode decorrer da baixa estabilidade química dos lipídios, 

uma vez que a elevação da temperatura em consequência do processo respiratório, já é suficiente para a 

decomposição dos mesmos e elevação da taxa de deterioração (Marcos Filho, 2005). 

Ao analisar separadamente cada tipo de armazenamento, foi possível observar redução na sincronia da 

germinação das sementes de M. urundeuva em todos os períodos de armazenamento (Figura 3). 

 
Figura 3 - Sincronia da germinação das sementes de Myracrodruon urundeuva submetidas a diferentes períodos e 

recipientes de armazenamento. Letras maiúsculas comparam os períodos de acondicionamento dentro de cada método de 

armazenamento. Letras minúsculas comparam os tempos iguais de armazenamento entre os diferentes recipientes. Médias 

seguidas pela mesma letra não diferiram estatisticamente (teste de Tukey, p <0,05). 

 
Fonte: Autor (2019). 

 

Quanto aos períodos de armazenamento, foi possível observar que os diásporos armazenados por 90 e 

270 dias não apresentaram diferença estatística ao comparar os mesmos períodos de acondicionamento entre 

os diferentes recipientes (Figura 3). Já nas sementes armazenadas durante 180 e 360 dias, foi observado 

diminuição no índice de sincronia nos diferentes recipientes de acondicionamento, quando comparado os 

mesmos períodos de armazenamento. 
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O armazenamento das sementes de M. urundeuva tornou o processo de germinação mais lento do que o 

registrado nas sementes recém-colhidas (Tabela 2) e mais assíncrono (Figura 5) no decorrer do período de 

armazenamento. Embora o armazenamento tenha promovido uma germinação mais lenta e menos 

sincronizada, nos diferentes métodos de acondicionamento, a porcentagem de germinação se manteve elevada 

e próxima aos valores dos diásporos recém coletados (Tabela 1). 

Considerando estudos anteriores nos quais diásporos de M. urundeuva armazenados em ambientes 

naturais (não controlados) tiveram seu percentual de emergência reduzido drasticamente (Teófilo et al., 2004; 

Guedes, 2012; Barboza, 2014), o armazenamento das sementes em ambientes sob condições controladas e em 

recipientes adequados se torna uma estratégia para minimizar o processo de deterioração (Pirola, 2013) 

propiciando consequentemente maiores condições de germinabilidade. 

 

4. Conclusão 
 

Dentre as condições de armazenamento analisadas, o recipiente de papel foi o mais adequado para a 

conservação dos diásporos, por 360 dias, sem a perda da viabilidade. Assim, o acondicionamento e o tipo de 

recipiente a ser utilizado pode ser considerado um método fundamental de controle da qualidade fisiológica e 

uma forma de manter a viabilidade das sementes. Para a conservação ex situ de sementes de M. urundeuva, 

recomenda-se o acondicionamento dos seus diásporos em sacos de papel armazenados em geladeira, por um 

período de até 360 dias. 
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